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Resultado de pesquisa 

 
Resumo 
 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade enzimática antioxidante em 

Talinumpatens exposta ao chumbo. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, contendo cinco concentrações 0, 50, 100, 250 e 500 μM de Pb(NO3)2 e 

cinco repetições.As enzimasdismutase do superóxido, catalase e peroxidase do 

ascorbato mostraram aumento em atividade quando expostas ao chumbo. Conclui-seque 

as plantas de T. patensapresentaram características bioquímicas que conduzem a 

tolerância ao chumbo. 

 

Palavras Chave:maria gomes;fitorremediação;sistema antioxidante. 

 
INTRODUÇÃO 
 

A Talinumpatensé uma planta da família Talinaceae tendo por sinonímia a as 

denominações de PortulacapaniculataJacq, Portulaca racemosa L., e popularmente é 

conhecida no Brasil como língua-de-vaca, beldroega-grande, maria-gomes e maria-

gorda (Mosango 2004). 

O excesso de chumbo nas células vegetais também induz um estresse oxidativo 

pela produção de espécies reativas de oxigênio (EROs) e em quantidades exageradas, as 

espécies reativas de oxigênio podem atacar as membranas lipídicas levando à formação 

de um produto final chamado malonaldeído) pelo processo de peroxidação lipídica 

(KARUPPANAPANDIAN et al., 2011).  
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Na presença tóxica das EROs, as plantas respondem ao estresse por chumbo 

produzindo mecanismos de defesa. Um dos mecanismos de defesa presentes em plantas 

com grande capacidade de acumular chumbo é o sistema de desintoxicação antioxidante 

que consiste um sistema enzimático composto pelas enzimas superoxidodismutase, 

catalase ,peroxidase do ascorbato (KARUPPANAPANDIAN et al., 2011). 

 

METODOLOGIA  
 

Foram distribuídas 50 sementes em placas de Petri (6 cm de diâmetro) contendo 

duas folhas de papel de filtro Whatman nº 2,  e 5 mL das concentrações: 50; 100; 250 e 

500 μM de Pb(NO3)2 e água destilada foi empregada como controle negativo. As placas 

foram mantidas em câmara tipo B.O.D (Solab®) a 30°C ±1, com fotoperíodo de 12 

horas e duração de 14 dias. 

Para a extração das enzimas antioxidantes após os 14 dias, 200 mg de massa 

fresca de plântulas foram macerados em nitrogênio líquido e homogeneizados em 1,5 

mL do tampão de extração. Os homogeneizados foram centrifugados a 12.000 rpm, por 

30 minutos, a 4°C, coletando-se os sobrenadantes para as análises enzimáticas da 

dismutase do superóxido (SOD), catalase (CAT) e peroxidase do ascorbato (APX) 

conforme apresentado por Biemelt et al. (1998).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
O sistema antioxidante enzimático de T. patens exposta ao Pb(NO3)2 apresentou 

aumento concentração dependente na atividade da SOD que pode ser atribuído ao 

acúmulo de radicais superóxido (O
2-

) induzido pelo chumbo. O radical superóxido é 

considerados a primeira espécie reativa de oxigênio (ERO) formada e a SOD participa 

da primeira linha de defesa contra estes radicais aliviando o estresse oxidativo (Gill 

andTuteja 2010). Segundo Kumaret al. (2012) em Talinumtriangulare exposta ao Pb foi 

observado o aumento na produção de ERO diretamente proporcional ao aumento nas 

concentrações de Pb (de 0,25 mM para 1,25 mM).  

 As enzimas do sistema antioxidante não eliminam o OH
-
 diretamente, de modo 

que a regulação de seus precursores, O
2-

 e H2O2, é o passo fundamental na prevenção 

dos riscos do OH
-
, reunindo a ação das enzimas SOD, APX e CAT 

(MylonaandPolidoros, 2011). Este comportamento explica a alta atividade da SOD em 

T. patens impedindo o acumulo de OH
-
 e tentando evitar danos à membrana plasmática, 

desnaturação de proteínas e redução do crescimento. Em concordância com a atividade 

da SOD observa-se que o aumento do teor de chumbo levou também um aumento das 

enzimas APX e CAT. Após a formação do H2O2 pela enzima SOD, a APX juntamente 

com a CAT são as principais enzimas responsáveis pelo processo de detoxificação do 

H2O2 em plantas e podem dismutar diretamente o H2O2 ou oxidar substratos, formando 

produtos não tóxicos à célula (Sharma et al. 2012). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Talinumpatenspossue mecanismos como aumento da atividade do sistema 

antioxidante enzimáticoque favorecem a sua tolerância ao chumbo. 
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